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Objetivos: Construir um perfil de saúde do bombeiro português estimar o risco de lesão  
Estabelecer prevalência de patologias nesta população  
Avaliar a prevalência de problemas respiratórios. 
Elaboração de normas e medidas preventivas  
Implementar parcerias para vigilância de saúde do bombeiro 
Introdução: Em Portugal, nos últimos 35 anos, arderam cerca de 3 milhões e 600 hectares de floresta, 
os corpos de 1ª intervenção (C.1) no combate aos incêndios são na sua maioria  bombeiros; cerca de 2/3 
dos 40 000 bombeiros portugueses (BP) são voluntários e a sua saúde não era monitorizada. Estudos 
recentes consideram a hipótese de que episódios repetidos de exposição ao fumo originam inflamação 
que pode estar na génese de aumento da reactividade brônquica e obstrução. 
Métodos: Em 2007 iniciamos campanha 
“Cuidar de quem cuida de nós”  
1- programa médico de monitorização de saúde  
• questionário autopreenchimento 
supervisionado 
• realização de espirometria 
•  aconselhamento médico de modificação 
de hábitos  
•  referenciação médica se patologia.  
 
2- media ( TV, imprensa, blogs, social media e 
site)  para sensibilizar a sociedade e os órgãos 
governamentais dos problemas 
3- folhetos informativos sobre “recomendações 
em caso de incêndio” e “Evite o monóxido de 
carbono” .  
4- conferências: 1ª sobre a saúde do bombeiro e 
colaborámos em inúmeras conferencias..  
5- campanhas: dirigidas à população “Onde há 
fumo há bem mais que fogo”  e poupar vidas 
 6- parcerias 
Selecção população – 5 a 10 bombeiros 
por  corporação  nas áreas mais fustigadas 
pelos incêndios; avaliados fora da fase Charlie. 
Foram excluídas 42 espirometrias. 
População: 582 Bombeiros - Elementos 58 corporações 
CDOS: Amadora; Castelo Branco; Coimbra; Funchal; Guarda; Madeira, Oeiras; Porto; Setúbal; Sintra,. 
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Conclusões: A cada Bombeiro propomos mudança de hábitos (tabágicos, uso de EPIR, 
diminuição de peso e aumento dos níveis de exercício físico). 
Como resultado da nossa campanha em 2015 foi integrado pelo MAI/LBP rastreios de saúde 
sistemáticos nacionais nos BP, mas que não incluem a realização de espirometria. 
Estatística: Há relação P < 0,05 entre Anos de actividade como bombeiro e alterações 
obstrutivas das espirometrias. 
Há independência entre  os hábitos tabágicos  e alterações da espirometria. 
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